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Prefácio



	“Eu tenho o maior medo desse negócio de ser normal.”

	John Lennon




Sabemos: as religiões são muito diferentes entre si, embora todas se coloquem como função de orientar seus fiéis sobre as coisas do mundo. Ou seja, embora possam pensar que estejam todas nos levando pelas mãos (ou pela alma) para um determinado lugar, os caminhos costumam ser bem diferentes. Mas, ao que me parece, há uma coisa comum a todas elas: é preciso que cuidemos dos nossos outros, como cuidamos de nós mesmos.


Há uma interface entre os possíveis multiversos descritos pelas religiões onde, eventualmente, estariam as almas, espíritos, ancestrais, energias, ou o que mais nos componha além da matéria. Como é certo que as boas religiões nos querem o bem, e que, para isso, nos indiquem caminhos éticos dentro de seu conjunto de valores, é possível especular que, embora possam indicar trajetos distintos, o veículo acaba sendo o mesmo, aquilo que é difícil de se explicar, mas de fácil entendimento: o amor.


E o amor só se é possível se houver a quem amar. E é mesmo verdade que primeiro amamos a nós mesmos. Mas isso só até darmos conta, ainda enquanto bebê, de que é ainda mais divertido amar ao outro, esses que vão surgindo em nossas vidas. Daí, aparece nossa outra característica importante, somos seres gregários. No fundo, ainda somos bandos, tribos, somos caçadores-coletores, que viram sua trajetória evolutiva se acelerar abruptamente e, agora, voltamos às savanas e florestas dos shoppings para caçar e coletar o que nos permite seguir no cotidiano. Desde que estejamos juntos, de preferência, pelo afeto.


É velha essa história de ajudar o outro como mostra a Regra de Ouro, estampada na sede da ONU (“Faça aos outros o que gostarias fosse feito a ti”), inspirada nas religiões milenares, como o Hinduísmo (“Não faças aos outros o que não queres que seja feito a ti; e deseja para os outros o que desejas e esperas para ti mesmo”), o Confucionismo (“não faça aos outros o que você não gostaria que fizessem a si”), Cristianismo (“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”), Islã (“Ninguém é crente se não deseja para o irmão o que deseja para si mesmo”), Yorubás (“Quem pegar um bastão afiado para beliscar um passarinho, deveria antes experimentar em si mesmo para sentir como dói”).


Mas também é notório que andamos, do Séc. XIX para cá, depois da explosão da Revolução Industrial, querendo não ser mais o que somos. No Séc. XX, elevamos a potência máxima nosso desejo pelo individualismo, algo tão pouco natural para a nossa espécie como ver rinocerontes e leopardos andando em bando. Ou zebras com listras horizontais, se gabando das demais. A pandemia que nos brindou no início do Séc. XXI, nada me tira da ideia, foi uma sacudidela da mãe natureza para nos lembrar que, como espécie, nossos gastos deveriam priorizar os cuidados coletivos, e não as tentativas vãs de nos tornamos indivíduos imortais. Ou seja, mais hospitais e menos spas. 


Bom, alguém tinha que fazer alguma coisa! E fazem, porque outra de nossas habilidades é a resiliência. E entre essas pessoas que estão por aí para nos salvar, para nos lembrar e para injetar a regra de ouro na nossa veia é a autora do livro que agora está em suas mãos. Não é exagero dizer que nossa espécie ainda anda pelo planeta, porque ainda há seres humanos como Veridiana Antônia Alves de Souza. E, portanto, é também o nosso privilégio usufruir de seu conhecimento nesta obra, verdadeiramente em questão, por nos inquirir e nos provocar com uma publicação que, em resumo, nos diz: tem jeito, está aqui como fazer, eu já fiz, e só depende de você (e um pouquinho mais de conhecimento) para mudar, para melhor, a vida daqueles que precisam nos lembrar que estamos mais para zebras do que para rinocerontes.


A obra da Profa. Veridiana é fundamental para entendermos um triste paradoxo que vivenciamos no mesmo período em que fomos sendo atraídos, como moscas, para a luz resplandecente e suicida do brilho individualista. Quanto mais avançávamos no entendimento de que qualquer ser humano é digno, independente da cor da pele, do número de cromossomos Xs, se é careca ou enxerga mal, se corre ou precisa de uma cadeira de rodas, se sabe fazer contas ou tem dificuldades de falar, mais parece que nos superamos em tentar excluir aqueles que nos parecem ser diferente aos nossos sentidos.


Ora, somos ainda do mesmo bando e podemos, dentro de nossas limitações – que todos têm em maior ou menor medida – contribuir para o coletivo. Dentro do cinismo e ironia que caracteriza Sêneca, “tratai os vossos inferiores como gostaríeis de ser tratados pelos vossos superiores”. Ou seja, na média, é todo mundo igual. “Não sou estranho para ninguém e ninguém é estranho para mim. Na verdade, eu sou amigo de todos”, já dizia a turma do Sikhismo. Nesse nosso momento da Humanidade, quando utilizamos da alta tecnologia para incluir – entendendo as características pessoais -, nem mais faz sentido pensarmos em pessoas normais ou com deficiência, continuarmos com exclusões mais embasadas na semântica e nas lutas de classe do que no nosso software comum. Que, como já dissemos, roda com uma sub-rotina chamada amor. Negá-la, é bem provável que dê pau no hardware.


“Educação inclusiva é realidade ou utopia? Núcleo de Apoio Multidisciplinar e um estudo sobre a construção de uma política pública em Betim/MG” é o melhor exemplo do que quero dizer, bem melhor do que as capengas metáforas usadas, até então. São tantos os motivos que encontro para que você possa ler que vou ter que enumerar. 


Primeiro, é para quem não se conforma com a pecha de normalidade que algumas más criaturas da nossa espécie, parecem quererem rotular a si próprio e a sua turminha do aplicativo de conversa. Certo está mesmo o Caetano Veloso, que cantou, de perto, ninguém é mesmo normal. Portanto, se o que te diferencia do seu amigo é o time pelo qual vocês torcem (e não a maneira como se locomovem, de pé ou por rodas, como leem, se num impresso ou em braile, conversam, pelas mãos ou pela fonética), e gostaria de ajudar aqueles menos antenados a se sintonizar neste mundo inclusivo, taí uma oportunidade de ampliar seu Conhecimento.


Que, por sinal, é o segundo belo motivo. Veridiana vai nos trazer à luz a ideia – etimologia da palavra educare - com aquela que é, no meu entender, a prática social mais importante da nossa espécie: a educação. Sim, comunicação é importante, mas nossos companheiros de natureza também se comunicam (e, creio, muitas das vezes melhor do que a gente). Mas eles ainda não aprenderam a ensinar, de ensinar aprendendo, aprender ao ensinar, como nos orientou Paulo Freire, numa soma que se multiplica à medida que vamos nos doando e sendo agraciados pelo sujeito aprendiz, nesse novo Conhecimento, vai extrapolando à nós e ao entorno, constituído coisas fantásticas e humanas, como a Cultura.


Em terceiro lugar: sim, ela soluciona se é a educação inclusiva é mesmo uma realidade ou utopia, como desafia-te no título. Não vou aqui dar um spoiler, mas é importante você saber a resposta neste momento, em que se briga nas e com as escolas, políticas públicas, empresários da educação (os do bem e do mal), sobre o que é diferença e deficiência, o que é direito universal ou individual, o que é necessidade de um ou de todos, sobre formação inclusiva de educadores, e a falta da mesma em gestores, entre outras tantas dimensões, muitas vezes ignoradas, quando então se bate na porta do educandário e se exige que a criança com Síndrome de Down, seja recebida e tratada dignamente. E esse é só um exemplo entre muitos.


E a autora mata a cobra e mostra o pau! A quarta razão para abraçar essa publicação é que a gestora pública, Veridiana Souza – usando de seus atributos críticos, de conhecimento teórico sólido, de perspicácia e muita humanidade – é que, em contraste com muitas outras obras cheias de ideias iluminadas, para que outros tenham o trabalho de testá-las, coloca em prática sua visão de inclusão e conta, detalhadamente, como ajudou a construir, o que hoje é uma referência na região metropolitana da capital mineira, Belo Horizonte. 


Mesmo que você não conheça a pujante cidade de Betim (que, junto com Contagem, é uma espécie do que é Campinas para São Paulo), vai se sentir como dentro do NAM - Núcleo de Apoio Multidisciplinar e a Educação Inclusiva, um fantástico projeto construído pela Veridiana – durante sua trajetória como pesquisadora – em conjunto à uma equipe empenhada, talentosa e, claro, com amor à flor da pele para com os socialmente excluídos. O que era um sonho desse pessoal, virou uma política pública exemplar. Bom para a população de Betim, e para você que pode acompanhar seu desenvolvimento e aprender no processo. 


Porque, por fim, esse livro também quer incluir você neste processo amoroso de inclusão. As soluções, exemplos, ferramentas de gestão, procedimentos metodológicos e de processos demonstram a simplicidade e generosidade da autora, que permanece sonhando. Veridiana acredita piamente – e nos faz acreditar também – que é possível reproduzir o exemplo do NAM, em qualquer que seja a localidade. Pode ser em São Paulo, em uma cidade satélite do Distrito Federal ou na associação do seu bairro. 


Sempre é preciso desenvolver uma política de inclusão, pública ou privada (que tal pensar na sua empresa?), de preferência, pela Educação. Não sabe como fazer? Basta trocar, durante a leitura, Betim pelo seu local. Com um pouco de adaptação, é possível ajudar a ter um NAM para chamar de seu. Afinal, adaptação também é o nosso outro nome como seres humanos.


Portanto, sem mais perda de tempo, mão à obra! Sigamos os mestres, religiosos ou não, que insistem, acertadamente, de que devemos amar uns aos outros. Se não pelo(s) deus(es), pela nossa natural necessidade de vivermos juntos, ensinando e aprendendo uns com os outros. “Posso fazer aos outros o que gostaria fosse feito a mim”, disse Platão. Taí: esse sim é um bom amor platônico!


Boa leitura e Conhecimento.


Cláudio Magalhães – Pesquisador e Professor


*Quer saber mais sobre a Regra de Ouro? Eu aprendi muito no Living Peace Internacional.org
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